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CAPÍTULO 11

<Promotor e apóstolo incansável da ginástica=: 
os diferentes papéis de Ludvig Kumlien na 

divulgação da ginástica sueca (1895-1921)1

Iara Marina dos Anjos Bonifácio

Andrea Moreno

Anderson da Cunha Baía

Introdução

Nota-se que, entre ons do século XVIII e início do século XIX, 
diferentes pensadores europeus envolvidos no debate educacional ar-

gumentavam em favor da inserção da educação do corpo no processo 

1" Texto baseado na dissertação defendida em dezembro de 2019, intitulada <Itinerários de 
Ludvig Gideon Kumlien e a (re)produção da Ginástica Sueca (1895-1921)= sob a orientação da 

professora doutora Andrea Moreno e coorientação do professor doutor Anderson da Cunha Baía. 

Disponível em https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/32643. Acesso em: 2 mar. 2021. Essa 

pesquisa foi realizada com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes), por meio de Bolsa de Mestrado.
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educativo (SOARES, 1994).2 Essa necessidade justiocou-se pela tentativa 
de solucionar os efeitos de <degeneração física e moral=, segundo suas in-

terpretações, produzidos pelo processo de industrialização e urbanização 
(SOARES, 2009; SOARES, 1994).

Para tanto, foram sistematizadas, principalmente na Europa, dife-

rentes propostas para se educar o corpo.3 Em comum, essas proposições 
acreditavam que sua prática seria capaz de regenerar populações, pro-

mover a saúde, combater vícios, desenvolver nos indivíduos a vontade, a 
coragem, a força e energia de viver (SOARES, 1994).

Dentre essas sistematizações, destacamos a ginástica sueca que, 
proposta pelo sueco Pier Henrik Ling (1776-1839), buscava construir cientio-

camente um corpo harmonioso (MORENO, 2015). Ao mesmo tempo em que 
sistematizava sua ginástica, Ling propôs à coroa sueca, em 1813, a criação 
de um Instituto de ginástica; e, tendo sua proposta aceita, criou-se o Royal 
Central Institute of Gymnastics (GCI) em Estocolmo (LEORNARD, 1923).4 
Local que, paulatinamente, constituiu-se como um espaço de formação de 

sujeitos aptos ao ensino da ginástica sueca (MORENO; BAÍA, 2019). 
Após a morte de seu precursor, os alunos do Instituto e os discí-

pulos de Ling se dedicaram ao estudo e ampliação da ginástica sueca, 

assim como a sua disseminação pelo mundo (LJUNGGREN, 2011; MORE-

NO; BAÍA, 2019). Esse processo tornou o GCI uma referência para aqueles 
interessados 3 suecos e estrangeiros 3 em conhecer ou estudar a ginástica 

de Ling (MORENO, 2015). Desse modo, a ginástica sueca circulou mundial-
mente por meio da mediação de inúmeros sujeitos e por meio de manuais, 

exibições de ginástica, criação de Institutos, entre outros modos.

2" Pode-se citar, por exemplo, de acordo com Soares (1994), Rousseau (1712-1778), Pestalozzi 
(1746-1827), Comenius (1592-1670), entre outros.

3" Apesar de tratarmos nesse texto sobre a Ginástica Sueca, foram sistematizadas nesse 
momento também as ginásticas francesa, alemã, dinamarquesa, entre outras.

4" Nas diversas produções sobre esse instituto, encontramos diferentes nomenclaturas que se 
referem a ele, sendo elas: Royal Central Institute of Gymnastics, abreviada de dois modos, RCIG 

ou RGCI; Instituto Central de Ginástica de Estocolmo; ou somente Instituto de Estocolmo. Utiliza-
se também GCI, sigla mais comum. Contudo, todas elas fazem referência ao mesmo local. Para 

esse trabalho, utilizaremos GCI e Instituto de Estocolmo.
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Fruto de diferentes mediações e mediadores, o movimento de 
divulgação da ginástica sueca contou com a ação de homens e mulheres 

durante um longo período e por diversos territórios no mundo (BAÍA; MO-

RENO, 2020; BAÍA; MORENO; BONIFÁCIO, 2020). Dentre os sujeitos envol-

vidos nesse processo, podemos citar Ludvig Gideon Kumlien (1874-1934), 
sueco, natural de Eskilstuna, que se formou no GCI e se mudou para Paris 
em 1895, onde realizou diversos movimentos de divulgação da ginástica 
sueca (BAÍA; BONIFÁCIO; MORENO, 2019).

Dentre as suas principais ações em território francês, destacamos: 
as exibições de ginástica, as atividades de ensino da ginástica sueca e a 
publicação de manuais (em parceria e solo).5 Essa última ação se destaca 

pelo fato de suas obras terem circulado em diferentes territórios 3 Por-
tugal, Espanha, Itália, Brasil, Argentina e México 3 assim como por terem 
sido traduzidas do francês para o espanhol, italiano e português. Para ser 
ter uma ideia, Xavier Flix e Javier Betrán (2012) classiocaram uma de suas 
obras como uma das 100 obras que ajudaram a legitimar e institucionalizar 
a Educação Física na Espanha.

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo compreender o 
papel de Ludvig Kumlien na divulgação da ginástica sueca 3 desvelando 

seus modos de agir, as relações estabelecidas, estratégias traçadas, locais 
ocupados. Assim, tem-se como objeto de estudo o papel ativo dos sujei-

tos, nesse caso de Ludvig Kumlien, na produção de modos de se fazer a 
ginástica sueca.

Estaremos circunscritos temporalmente entre os anos de 1895 
e 1921. O registro inicial se refere ao ano em que Kumlien muda-se para 

Paris e o entendemos como o <início= do seu movimento de divulgação 
da ginástica sueca. O ano de 1921 refere-se tanto ao momento no qual 

localizamos uma possível última edição do manual publicado por Kumlien 

5" Ludvig Kumlien publicou três manuais: <La gymnastique suédoise. Manuel de gymnastique 
rationnelle. A la portée de tous et à tout âge= em parceria com Emile André (1901); <La 
gymnastique pour tous= (1906); e o <Cours Complet d9Éducation physique= em parceria com 
Rauol Fabens (1909).
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em 1909,6 quanto ao período no qual os registros sobre Ludvig Kumlien 
em jornais franceses tornam-se menos frequentes.

Como fontes, mobilizaremos jornais franceses localizados no acer-
vo digital da Biblioteca Nacional da França (Gallica). Além deles, o livro da 

Família Kumlien e os manuais de ginástica publicados por Ludvig Kumlien, 
em parceria ou não, localizados em acervos físicos da Biblioteca Nacional 
da Suécia, em Estocolmo, e da Biblioteca do Museu Nacional de Desporto 

em Lisboa, Portugal.7

Este texto será organizado em duas partes e cada uma delas 
coincide com um objetivo especíoco desse trabalho. Na primeira parte, 
buscamos compreender o percurso estabelecido por Kumlien no sentido 

de divulgar a ginástica sueca, assim como seus primeiros contatos com 

essa prática e as motivações para dedicar parte de sua vida na divulgação 
dela. Já no segundo tópico, nos debruçamos na compreensão das ações 
realizadas por Ludvig Kumlien em território francês para disseminar a 
ginástica sueca.

Dos itinerários no roteiro

Ludvig Gideon Kumlien nasceu em 1874 na cidade de Eskilstuna na 
Suécia. Terceiro entre os sete olhos de Georg Viktor Kumlien (1831-1902), 
um contador de uma fábrica de rines, e Anna Gustava Alfrida Mellin (1846-
1924), sobre quem não dispomos de mais informações. A família paterna, 
de quem Ludvig herdou o sobrenome, dispunha de posses e innuências 
na Suécia (KUMLIEN, 1983; BONIFÁCIO, 2019). Um exemplo disso foram as 
dioculdades encontradas pelo seu tio paterno Thure Kumlien (1819-1888), 
mesmo morando nos Estados Unidos, para casar-se com sua esposa em 

função da <menor origem social= dela (TROTZIG, 1979).

6" Referimo-nos ao manual <Cour Complet d9Éducation Physique=, publicado por Ludvig Kumlien 
e Rauol Fabens em 1909. 

7" Todas essas buscas foram feitas por pesquisadoras do Grupo de Estudos e Pesquisa em 
História da Ginástica (GEPHGI) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e onanciadas 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig). Agradeço a cada 

uma de vocês.
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Essa condição social da família Kumlien possibilitou que todos 
os tios e tias paternos de Ludvig Kumlien tivessem condições de obter 
uma proossão: eram médicos, contadores, diretoras de escola, profes-

soras (TROTIZIG, 1979). Ao seu pai, especiocamente, deu condições para 
que trabalhasse como contador em uma fábrica de rines em Eskilstuna, 
cidade onde a fabricação de armas era a principal atividade econômica e 
que viveu uma signiocativa expansão nas últimas décadas do século XIX 
(MAGNUSSON; ISACSON, 1982). A fabricação foi tão intensa que ferrovias 
ligando Eskilstuna à Estocolmo e outras regiões do país foram construídas 
(MAGNUSSON; ISACSON, 1982).

Ao mesmo tempo em que se expandia essa produção, os movi-

mentos operários, de reavivamento foram se constituindo e fortalecendo 

nessa região; além deles, também a vida associativa (CARLBERG, 2017). 
Isso possibilitou que, em ons do século XIX, fossem criadas as primeiras 
associações de ginástica, natação, bicicletas, entre outras práticas. Esses 
espaços foram ocupados, sobretudo, pelas classes <altas= e <médias= 

(CARLBERG, 2017).
A ginástica também este presente nas escolas. Posse (1891), ao 

falar sobre estrutura de ensino sueca no século XIX, aorma que, tanto nas 
escolas quanto nas faculdades, a prática da ginástica era obrigatória.8 

Nesse sentido, acreditamos que a condição social e econômica da família 
Kumlien possibilitou que L. G. Kumlien e sua família tivessem contato com 
a ginástica tanto nas escolas quanto nos espaços associativos. 

Esse possível contato da família com a ginástica pode ter sido 
importante para motivar, inspirar e/ou innuenciar a escolha da proossão da 
quinta irmã de Ludvig Kumlien, Anna Svea Augusta Kumlien (1879-1970). 

No livro da família Kumlien, a proossão dela é <gymnast=, termo que pode 
ser traduzido livremente como ginasta/atleta de ginástica (KUMLIEN, 
1983). Mas não apenas ela, essa possível aproximação com a ginástica na 

8" De acordo com Posse (1891), havia as escolas livres (destinadas ao povo e não eram pagas) 
e as tutorias pagas. A primeira fornecia uma instrução básica e na segunda eram ofertadas 

<graduações=. Ver Bonifácio (2019).
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escola e nos espaços associativos podem ter inspirado o próprio Ludvig 

Kumlien a se formar médico-ginasta9 no GCI.
Formar-se médico-ginasta exigiu que Ludvig Kumlien traçasse o 

seu primeiro itinerário: mudasse de Eskilstuna para Estocolmo, cidade na 
qual o GCI estava situado. Ele ingressa no Instituto em 1893 e se forma em 
1895, mesmo ano em que se muda para Paris (BONIFÁCIO, 2019). 

Se o primeiro itinerário traçado por Ludvig Kumlien tenha sido, em 

alguma medida, motivado pelo seu interesse e contato com a ginástica, 

quais seriam as motivações para sua mudança para a França? Tratava-se 
de interesses pessoais, proossionais? No prefácio do primeiro manual 
publicado por Ludvig Kumlien e Emile André, o <La gymnastique suédoise= 
(1901), encontramos alguns indícios acerca dessas motivações. 

O prefaciador, Robert Charles Henri Le Roux, um jornalista e escri-
tor francês conhecido pelo pseudônimo Hugues Le Roux, narra que tendo 
sido convidados pelo Rei da Suécia e da Noruega (Oscar II), os ministros 
de negócios estrangeiros e de instrução pública da França destinaram à 

Le Roux a missão de ir à Suécia conhecer a ginástica de Ling e atestar os 
resultados de seu método.

Esse convite, nada casual, pode ser explicado por dois fatores 

principais: o primeiro deles, do lado da Suécia, deve-se ao fato de que a 
Coroa Sueca e o GCI se empenharam na disseminação de sua ginástica 
pelo mundo. Dentre as variadas ações nesse sentido, o convite para que 
estrangeiros conhecessem o Instituto foi um deles, assim como o envio e/
ou incentivo para que seus alunos atuassem em outros países.

O outro fator, do lado da França, tem a ver com a discussão em 

voga ao longo do século XIX acerca de qual método de Educação Física 
seria tomado como oocial para as escolas e para o exército francês (SAR-

REMEJANE, 2006). Em meio a esse debate, muitas ações foram feitas, entre 
elas, a formação de comissões interministeriais e a viagem de sujeitos para 

9" Médico-ginasta se refere à formação ofertada pelo GCI. Entre as diferentes reformas que esse 
percurso formativo sofreu, os conhecimentos contemplados eram relativos à osiologia, higiene, 
cinesiologia, patologia, teoria completa da ginástica, anatomia, entre outros (POSSE, 1891). Além 

disso, havia a formação em ginástica militar (ao onal do primeiro ano), ginástica pedagógica (ao 
onal do segundo ano) e ginástica médica (ao onal do terceiro ano) (PEREIRA, s.d.; POSSE, 1891).
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conhecerem os métodos sistematizados em diferentes partes da Europa. 
Le Roux, tendo sido enviado para muitas missões <civilizatórias= francesas, 
era um sujeito de muito trânsito entre os ministérios, sobretudo o minis-

tério de negócios estrangeiros. Ademais, era alguém que já dispunha de 

alguma experiência com a ginástica (ROUX, 1901).
Tendo aceitado o convite, Le Roux desembarca na Suécia no ve-

rão de 1893. No prefácio, o jornalista francês aorma que, convencido dos 
benefícios promovidos pela ginástica de Ling, ele identiocou em Ludvig 
Kumlien o <obreiro= da missão dada pelo Rei da Suécia e Noruega, Oscar 
II, no momento de sua partida: <É preciso que sua tarefa tenha resultado 
prático= (ROUX, 1901). Dois anos mais tarde, Kumlien se muda para Paris.

Várias características de Ludvig Kumlien podem ter convencido Le 
Roux de que ele era um potencial <obreiro= de sua missão: o fato de ser 
jovem (L. G. Kumlien tinha 19 anos em 1893), de não ser casado (o que vai 

acontecer em 1902) e ser aluno recém-formado no GCI, o que signioca 
dizer que Kumlien dispunha da formação para atuar com a ginástica sueca 
e dispunha de algum conhecimento sobre francês, uma vez que esse era 
um dos requisitos para ingressar no Instituto de Estocolmo.

Ainda que a visita de Hugues Le Roux tenha sido fundamental para 
a mudança de Ludvig Kumlien, acreditamos que essa narrativa nos parece 

conveniente. Isso porque ela estava no prefácio de uma das obras publi-
cadas por Kumlien que buscava convencer os leitores a praticar as lições 
de ginástica sueca contidas nela. Assim, constrói uma narrativa de que um 

dos autores do manual, convencido da eocácia da ginástica que divulga, 
decide sair do seu próprio país para divulgá-la em outros territórios.

Outro fator que motivou essa problematização, foi um discurso 
muito presente nesse momento histórico de que os sujeitos formados no 

Instituto de Estocolmo eram <missionários= da ginástica de Ling. Moreno 
(2015, p. 132) trata sobre esse <traço formativo= do GCI e chama a atenção 
para essa ideia presente de que os egressos do Instituto deveriam <não 
apenas desenvolver a prática da ginástica, mas difundi-la pelo mundo 

além de em seu próprio país=. O próprio Le Roux se referiu aos médicos-

-ginastas como
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[...] pessoas de profunda e excelente formação intelectual e 

educacional, que professam sua arte com uma espécie de 

fanatismo, que se consideram apóstolos, possuidores de uma 

certa verdade, para o triunfo de que estão dispostos a subme-

ter-se a todas as tribulações (ROUX, 1899, p. 1, tradução nossa).

Com isso, não estamos desconsiderando a importância da visita 
feita por Hugues Le Roux à Suécia, até porque grande parte dos movi-
mentos de divulgação da ginástica sueca realizados por Ludvig Kumlien 
em Paris têm a participação do jornalista francês, como veremos adiante. 
O movimento aqui é compreender quais outras motivações podem ter 
permeado, contribuído para essa mudança.

Ao nos debruçar sobre o livro da família Kumlien, localizamos que 
Ludvig tinha um primo, Axel Hjalmar Kumlien (1871-1939), que morava em 

Buxy (França) e atuava como historiador de idiomas antigos (KUMLIEN, 
1893). Apesar de Buxy e Paris serem distantes 400 quilômetros, acredi-
tamos que Axel possa ter sinalizado para Ludvig o cenário de debates 
vivido pela França e se conogurado enquanto um apoio importante para a 
mudança de L. G. Kumlien. Isso porque seus primeiros registros de ações 
são localizados dois anos após sua mudança, em 1897 (BONIFÁCIO, 2019).

Outro fator importante e que deve ser considerado, era a remu-

neração e as possibilidades de atuação ofertados aos sujeitos formados 

no GCI. Bolling e Yttergren (2015) aormam que a formação em ginástica 
médica possibilitou que os egressos do Instituto de Estocolmo atuassem 
na Suécia e no exterior de forma muito rentável em spas, balneários, insti-

tutos, entre outros espaços.

Além da rentabilidade da atuação, Bolling e Yttergren (2015) de-

monstraram que havia poucos obstáculos formais para a realização desse 
trânsito entre os países. Um deles foi a remoção, em 1860, da obrigatorie-

dade dos viajantes suecos e de outros países a portarem um passaporte. 
Além disso, o aperfeiçoamento das comunicações pelo trem e pelo vapor 
no século XIX, possibilitaram um maior e mais livre trânsito entre as pesso-

as (BOLLING; YTTERGREN, 2015).
Mesmo após ter se formado e atuar em outro país, que não a Su-

écia, não foi incomum encontrarmos nos jornais franceses a presença de 
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autoridades suecas, membros do GCI, jornalistas da Suécia nas exibições 
de Ludvig Kumlien. Nos manuais escritos por ele, identiocamos referências 
a publicações e/ou falas de seus professores do Instituto. Isso sinaliza para 
uma relação que pode não ter se encerrado no momento da formatura. 

Bonifácio (2019) aorma ainda que não apenas Kumlien, mas outros egres-

sos do GCI permaneceram em contato e/ou estabeleceram parcerias com 
a instituição mesmo depois da formatura.

Diante disso, foi possível observar que diferentes foram os elemen-

tos que possibilitaram e innuenciaram os itinerários traçados por Ludvig 
Kumlien ao longo de sua vida. Percebemos como, em um primeiro mo-

mento, a sua família dá condições para que tome contato com a ginástica. 
Em outro momento, identiocamos as diversas ações do GCI no sentido de 
possibilitar que seus alunos atuassem não apenas na Suécia, mas também 

em outras partes do mundo; e como isso pode ter motivado a mudança de 

Ludvig Kumlien para Paris.
Ainda assim, acreditamos que o encontro entre Le Roux e Kumlien 

no Instituto de Estocolmo teve uma relevância importante nesse itinerá-

rio, ao passo que, como veremos adiante, os dois se tornarão parceiros 

na divulgação da ginástica sueca em Paris e conheceremos como isso 
atendeu aos interesses das três partes ao passo em que disseminou a 

ginástica sueca na França, cumpriu a missão dada à Le Roux e possibilitou 
um espaço de atuação para L. G. Kumlien.

Por om, analisar os itinerários de Ludvig Kumlien nos fez perceber, 
inspirados nos escritos de Angela de Castro Gomes (1993), que as ideias 
não circulam, elas mesmas, pelas ruas, mas são portadas por sujeitos e/ou 

grupos sociais. Explicar os sujeitos e seus itinerários nos permite o enten-

dimento acerca das mudanças e transformações culturais e políticas dos 
objetos culturais, isto é, das ideias e das práticas sobre a ginástica sueca e 

sua circulação no mundo. 
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Das ações, resistências e estratégias

Partindo da análise acerca dos itinerários traçados por Ludvig 
Kumlien, investigaremos nessa segunda parte as ações de divulgação 
realizadas por ele em Paris. Identiocamos que, por lá, ele realizou três 
movimentos principais: exibições de ginástica, a escrita de manuais e o en-

volvimento em atividades de ensino da ginástica tanto no instituto criado 

por ele, quanto na <École des Roches=.10

Ao chegar em Paris, L. G. Kumlien se deparou com um intenso 
debate para a deonição de qual seria o método oocial de ginástica da 
França e a quem caberia a sua tutela: aos militares, aos médicos ou aos 
sujeitos envolvidos com o debate educacional (SARREMEJANE, 2006). 
Outra questão importante era se a França adotaria um método estrangeiro 

ou sistematizaria a sua própria ginástica. 
Essa discussão, que teve início em meados do século XIX, esten-

deu-se até o século XX. Ela abarcou a criação de leis, viagens de campo 
para conhecer os diferentes métodos, publicação de relatórios e manuais, 

a organização de diferentes comissões interministeriais ou alocadas em 
um único ministério francês, entre outras ações (SARREMEJANE, 2006). 
Todo esse processo se apresentou tanto como terreno fértil para a ginástica 

trazida por Ludvig Kumlien quanto como resistência, ao passo em que um 
determinado grupo era contrário à adoção de uma ginástica estrangeira.

Buscando inserir-se nessa discussão e tendo um jornalista, Hu-

gues Le Roux, como o seu principal parceiro na divulgação da ginástica 
sueca, Ludvig Kumlien aposta nos jornais como um dos principais meios 

de divulgação de suas ações (BONIFÁCIO, 2019). Importante destacar que 
a imprensa francesa nesse momento, ons do século XIX e início do século 
XX, segundo Jean-Yves Mollier (2008), altera as suas estruturas de produ-

ção e torna possível que o material impresso estivesse em praticamente 
todos os lares franceses. Distribuía-se entre nove e dez milhões de jornais 

10" Fundada em 1899 por Edmond Demolins (1852-1907), um sociólogo, a <École des Roches= 
foi um protótipo da escola nova na França. A escola era destinada apenas para meninos de elite 

e era baseada em uma ideia de formação integral que contemplava o intelectual, a moral e o 

físico (DUVAL, 2006).
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diariamente para uma população que não ultrapassava 40 milhões na 
metrópole (MOLLIER, 2008).

Vestígios sobre Ludvig Kumlien foram localizados em diversos 
jornais franceses. Essa presença era pontual em alguns periódicos que 

anunciavam as atividades do seu Instituto ou a publicação de seus manu-

ais. Em outros, a presença era mais recorrente com reportagens, notícias, 
menções de presença, entre outros. Não à toa, o jornal francês Le Figaro11 

foi o que mais publicou sobre Kumlien, isso porque, entre os seus jornalis-

tas, estavam Hugues Le Roux, seu parceiro de longa data, e Emile André, 
quem viria a ser o seu parceiro na publicação de seu primeiro manual.

Em relação às exibições de ginástica, localizamos registros de que 
Kumlien tenha promovido e/ou participado de seis delas entre os anos de 

1897 a 1904; sendo que, em 1899 e em 1901, foram duas apresentações em 
cada ano. Dentre as exibições, destacamos a realizada em 1904 no salão de 
festas do jornal Le Figaro. Além de ter sido noticiada em longas e ilustradas 

publicações nos diferentes jornais parisienses, todos eles destacaram <a 
audiência de elite=. O evento foi aberto pelo professor Poirier da Faculdade 
de Medicina de Paris. 

De forma geral, as exibições contavam com a apresentação dos 
ginastas de L. G. Kumlien e eram precedidas pela fala de médicos e/ou de 

Hugues Le Roux. Tinha-se, ainda, uma atenção especial aos espectadores 
convidados que eram jornalistas franceses e suecos, políticos, esportistas, 
médicos, autoridades da Suécia, editores, militares, professores, entre outros 

sujeitos envolvidos com os embates franceses acerca do método oocial.
Acreditamos que, ao mesmo tempo que esses eventos tinham 

como objetivo convencer seus espectadores acerca dos benefícios pro-

movidos pela prática da ginástica sueca, eles possibilitaram que Ludvig 

Kumlien fosse estabelecendo parcerias que permitiram que outras ações 
de divulgação fossem realizadas. Um exemplo disso é o contato com o dr. 
Paul-Marie Michaux (1854-1923), um médico que conheceu L. G. Kumlien 
em um desses eventos e, posteriormente, passou a fazer a abertura de 

11" O Le Figaro é o mais antigo jornal francês publicado até os dias de hoje e considerado um 

dos mais importantes na atualidade. Sua primeira publicação foi em 1826 e, após diversas 

alterações, tornou-se uma referência política e literária (BERNARD, 2007). 
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outras exibições, organizar conferências para os seus alunos nas quais 
Kumlien se apresentava e foi autor da introdução de um dos manuais 

publicado pelo sueco.

Assim como Michaux, Rauol Fabens e Per Lamm foram parceiros 
que, possivelmente, Kumlien conheceu nesses eventos e, mais tarde, 

realizaram ações conjuntas. Fabens, também jornalista, foi coautor de 
um manual e Per Lamm, o editor da única obra solo publicada por L. G. 
Kumlien. Emile André, por sua vez, provavelmente conheceu Kumlien a 
partir de Hugues Le Roux, pois ambos eram jornalistas no Le Figaro. Ao 

longo do tempo, além de ter publicado diferentes notícias e reportagens 
sobre o sueco, Emile e Ludvig publicaram um manual em conjunto.

Com isso, podemos perceber como aos poucos Ludvig Kumlien 
teceu uma rede de sociabilidade, isto é, um grupo relativamente estru-

turado com o objetivo comum (GOMES, 1993). Nesse caso, o objetivo era 

divulgar a ginástica sueca em Paris e em outros territórios, como foi o caso 
dos manuais. Os jornais, por sua vez, constituíram-se enquanto um espaço 

de sociabilidade ao passo em que as publicações sobre Kumlien e a 
ginástica sueca não eram feitas apenas por Le Roux e André, mas também 
por outros jornalistas como Paul Manoury, Robert Milton, entre outros.

O próprio Ludvig Kumlien também publicou nos jornais sobre seus 

trabalhos, um exemplo disso é um conjunto de publicações feitas por ele, 
aos domingos, no Le Petit Journal.12 Elas aconteceram semanalmente de 

agosto a dezembro de 1903 e continham exercícios de ginástica sueca 
ilustrados e descritos.

Em relação aos manuais, Ludvig Kumlien publica três13: <La gym-

nastique suédoise= (1901), em conjunto com Emile André; <La gymnastique 

12" Criado em 1863, o Le Petit Journal foi, segundo Mollier (2008), um marco no jornalismo 
francês. Isso porque ele foi vendido a um valor muito baixo (1 sou) e espalhou pontos de venda 

por todos os lugares, mas principalmente nas estações de trem (MOLLIER, 2008). Sua proposta 

era ser um jornal para um número indistinto de pessoas e não mais para as classes burguesas, 

como eram os demais jornais da época. 

13" Embora para essa análise tenhamos ocado restritos à Paris, identiocamos que todos os 
seus manuais foram traduzidos para outros idiomas e circularam em outros países. De forma 

geral, foram traduzidos para o português, espanhol e italiano e circularam no Brasil, em Portugal, 

Espanha, Argentina, Itália, entre outros. Ver: Bonifácio (2019).
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pour tous= (1906); e <Cour complet d9éducation physique= (1909), em con-

junto com Rauol Fabens. A publicação de todas foram noticiais em jornais 
franceses que destacavam as ilustrações, os autores, prefaciadores, as li-

ções destinadas para homens, mulheres e crianças, entre outros aspectos.
Chamou nossa atenção o fato de que o título desses manuais se 

alterou. Se, no primeiro, anunciava logo no título que se tratava de um 
impresso sobre ginástica sueca, no segundo, destacou uma ginástica 

que poderia ser praticada por todos. No último, são retiradas quaisquer 

referências à ginástica do título.
Identiocamos que essa alteração pode ter relação com o momen-

to do debate francês acerca da deonição do método oocial de Educação 
Física. No momento da publicação do primeiro manual, era forte a propos-

ta da adoção da ginástica sueca. Isso pode ser observado no Congresso 
Internacional de Educação Física sediado em Paris no ano anterior, em 
1900, que declarou a <vitória= da ginástica sueca em detrimento a ginástica 

amorosiana,14 tido até aquele momento como ginástica francesa (PEREI-
RA, s.d.). 

A segunda edição desse manual, publicada em 1904, deu indícios 
de que essa ambiência favorável se alterou.15 Criou-se uma resistência 
à ginástica sueca por ser considerada uma proposta estrangeira: <De-

veríamos falar de outro tipo de objeção que foi usada para impedir sua 
introdução mais completa [da ginástica sueca] na França? 8É uma ginástica 
estrangeira9=, eles dizem (ANDRÉ, 1904, p. 201-202).

Na esteira dessa discussão, Ludvig Kumlien publica o seu segundo 

manual, em 1906, o que foi intitulado de <Ginástica para todos= e não mais 
como <Ginástica Sueca=. Nessa obra, a aposta é nas ilustrações dos exercí-

14" Ginástica amorosiana se refere à ginástica proposta por Franciso Amoros y Odeano (1770-
1848) e que, durante muito tempo, foi tratada como a ginástica francesa. Nesse congresso 

especiocamente, a ginástica de Amoros era considerada a principal <concorrente= da ginástica 
sueca; ao menos na França. Ver: Soares (1998, p. 25).
15" De acordo com Bonifácio (2019), foram feitas muitas alterações na segunda edição do 
referido manual e, por isso, não se tratou apenas de reedição. Entre elas, pode-se citar a inserção 

de um novo capítulo e alteração de autoria. Se, na primeira edição, Ludvig Kumlien e Emile André 

eram autores, na segunda edição, Emile André era tido como o autor do manual que trata da 

ginástica sueca de acordo com o <método Kumlien=. 
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cios e na organização deles em séries de exercícios, o que era destacado 
em boa parte dos anúncios.

[...] Numerosas ilustrações de acordo com a natureza mostram 
de uma forma completamente nova as explicações detalha-

das e muito claras do eminente ginasta.

O volume também contém 3 tabelas dando separadamente a 

série de exercícios; todas as ilustrações fotográocas são apre-

sentadas com a decomposição dos movimentos para cada 

gravação (LA GYMNASTIQUE, 1906, p. 3, tradução nossa).

Em 1909, Ludvig Kumlien publica, em conjunto com Rauol Fabens, 
o seu último manual: <Cour complet d9éducation physique=. Nele, a ginás-

tica já não aparece mais título e é considerada como um componente do 
que chamam de Educação Física; que abarcava também conhecimentos 
de higiene e osiologia e jogos e desportos escolares. Essa alteração dia-

loga com o fortalecimento do movimento esportivo na França, sobretudo 

a partir do movimento olímpico liderado pelo Barão Pierre de Coubertin, 
de quem Rauol Fabens, coautor do manual, foi secretário para os jogos 
olímpicos de Atenas em 1896.

Assim, pudemos observar como Ludvig Kumlien foi tecendo estra-

tégias e estabelecendo parcerias para driblar as resistências encontradas. 

Ao mesmo tempo, permaneceu apostando nos jornais como espaço para 

divulgar a publicação de suas obras e nos jornalistas como parceiros im-

portantes tanto na escrita quanto na divulgação de seus manuais. 

Por om, o terceiro movimento de divulgação da ginástica sueca 
realizado por Ludvig Kumlien foram as atividades de ensino que aconte-

ceram tanto no Instituto de ginástica fundado por ele em 1899, quanto na 
École des Roches, entre 1913 e 1925 (BONIFÁCIO, 2019).

No instituto, nomeado como <Instituto Ling=, eram ofertadas ses-

sões de massagem, ginástica sueca e cultura física; e atendia adultos e 
crianças (BONIFÁCIO, 2019). Ao que parece, Kumlien conquistou signio-

cativa clientela, pois, no ano seguinte à abertura, em 1900, localizamos o 
registro de abertura de duas <oliais=. Os três espaços estavam localizados 
em regiões centrais de Paris, sendo a <sede= entre o oitavo e nono arron-

dissements e as oliais no sexto e sétimo arrondissements.
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Na École des Roches, uma escola das elites e protótipo da escola 
nova na França, Ludvig Kumlien atuou como professor de ginástica. Lá, 

ele construiu um ginásio destinado para a prática da ginástica sueca. A 

escolha dispunha de um jornal anual que noticiava os acontecimentos 

dentro da escola, e foram frequentes as publicações de Ludvig Kumlien e 
Hugues Le Roux nesse impresso. 

Como professor, a atuação de L. G. Kumlien foi marcada por res-

sonâncias e resistências de seus pares. Estes, ao mesmo tempo em que 

celebravam as suas ações 3 construção do ginásio, o desenvolvimento 
dos alunos, feitura de equipamentos 3, a escola não lhe permitia ministrar 

as suas aulas no período mais adequado, segundo as ideias de Ludvig 
Kumlien, ou os alunos vinham <despreparados para realizar movimentos 
regulares e energéticos=. 

Além disso, em 1913, ano em que ele ingressa como professor na 

escola, houve, em Paris, o fortalecimento signiocativo do Método Natural 
elaborado por Georges Hébert.16 Essa aceitação foi marcada, principal-

mente, pelo triunfo dessa sistematização no Congresso Internacional de 
Educação Física sediado em Paris nesse mesmo ano. Ao que parece, 
Kumlien precisou realizar um processo de convencimento dentro da insti-
tuição; tanto que após sua saída da escola em 1928, Mary Butts (1928 apud 
DUVAL, 2006, p. 68) aorma que três tardes por semana eram dedicadas à 
<cultura física=, e os alunos eram divididos em três grupos: os mais <deli-
cados= faziam ginástica sueca, os <normais= dedicavam-se ao método de 
Hébert, e os mais <robustos e esportivos= praticavam esportes.

Diante disso, pudemos observar que, ao mesmo tempo em que 

Ludvig Kumlien divulgou a ginástica sueca, ele estabeleceu um papel 

diferente nesse processo: ele foi apresentador de suas exibições, autor de 
manuais, professor, divulgador, instrutor, entre muitos outros papéis. Nesse 

movimento, ele traçou estratégias, teceu uma rede de sociabilidade que 

lhe visibilidade nos jornais franceses e o possibilitou realizar outras ações, 

16" Georges Hébert (1875-1957) foi oocial da Marinha francesa e o responsável pela proposição 
do Método Natural de Ginástica no início do século XX. Ver: Jubé (2017).
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driblou resistências. Tudo isso pode ser percebido em cada uma das ações 
com menor ou maior destaque.

Porventura, esses múltiplos papéis assumidos por ele podem ter 
motivado essa qualiocação à Kumlien de <promotor e apóstolo incansável 
da ginástica= por parte de Bernardini (1908, p. 1) no jornal Le Figaro. 

Conclusão

O presente trabalho teve como objetivo compreender o papel de 

Ludvig Kumlien na divulgação da ginástica sueca. Para isso, investigamos 
os itinerários traçados por ele, bem como as ações realizadas para disse-

minar essa prática gímnica; que apesar de terem sido realizadas em Paris, 
elas aportaram em diversos territórios a partir de seus manuais.

Ao analisar seus itinerários, observamos como, em um primeiro 

momento, a família de Kumlien tem uma importante participação e in-

nuência para que ele tomasse contato com a ginástica. Posteriormente, 
identiocamos como o Instituto de Estocolmo investiu e motivou que seus 
alunos atuassem com a ginástica sueca não apenas na Suécia, mas tam-

bém em outras partes do mundo. Mudar-se para a França pode ter tido 

relação com o GCI, assim como com a visita de Hugues Le Roux. 
De todo modo, analisar os seus itinerários nos possibilitou compre-

ender o movimento das ideias acerca da ginástica sueca não só nos limites 

do território francês, mas também de todos os outros territórios que foram 

de alguma forma afetados por todo esse processo analisado até aqui. Ao 

longo desse processo, tecer uma rede de sociabilidades se conogurou 
como uma forma de se tornar conhecido e de diversiocar as suas ações 
de divulgação. 

Nessas diferentes práticas e ações, Ludvig Kumlien assumiu múl-
tiplos papéis na divulgação da ginástica sueca. Atuou ora como professor 

nas escolas e em seu Instituto, ora como divulgador nas exibições, na 
escrita de manuais e em publicações em jornais. Assim, fez sua ginástica 
circular impressa e traduzida em manuais, e ensinada e praticada em suas 
aulas e exibições para os mais diferentes territórios. 
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